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GT 001. A antropologia da morte: perspectivas etnográficas em
diálogo.
Hippolyte  Brice  Sogbossi  (Departamento  deCiências Sociais/Universidade Federal de Sergip) -Coordenador/a,  Thiago  Zanotti  Carminati(Universidade Regional do Cariri) - Coordenador/a A
import?ncia dos estudos sobre a morte ? ineg?vel. Nem sempre teve a aten??o adequada esse fato universal. Aos
poucos, surgem estudos especializados em v?rios dom?nios do conhecimento. A morte ? um fen?meno f?sico,
social e cultural e desperta muita curiosidade. Um acontecimento, experienciado, vivido de m?ltiplas formas que
implicam os vivos na situa??o de observadores da morte do outro. Mas h? tamb?m a n?o-morte: a carne ?morre?
mas a pessoa vive. A atual proposta, considerando a diversidade de enfoques sobre o fato, objetiva acolher e
discutir  trabalhos  transdisciplinares,  sendo  que  o  di?logo  com  a  antropologia  ?  fundamental.  Estudos
comparativos tamb?m s?o bem vindos, e os enfoques dever?o questionar e contextualizar as teorias hegem?nicas
ocidentais sobre a morte. Prefer?ncia ser? dada a etnografias que versem sobre a tem?tica, em situa?es como o
suic?dio,  a  morte  por  desaparecimento,  o  falecimento  como resultado  de  doen?as,  a  morte  misteriosa,  o
infantic?dio,  o  assassinato,  o  fenecimento  e  os  rituais  religiosos  ligados;  enfim,  morte  como ligada  a  contextos
pol?ticos, sociais, biol?gicos e culturais.

Corações artificiais como pedagogia para a morte
Autoria: Marisol Marini

Diante  do  alto  índice  de  mortes  associadas  à  insuficiência  cardíaca,  os  corações  artificiais  são  pensados  e
projetados como alternativas ou soluções auxiliares ao transplante de órgãos, dada a alta demanda e a
indisponibilidade  de  órgãos  suficientes  para  todos  os  pacientes  candidatos  ao  transplante  que  se  tornam
refratários  aos  tratamentos  medicamentosos.  Além  de  produzirem  novos  corpos  e  corporalidades,  os
corações  artificiais  trazem  novos  dilemas  e  recursos  para  a  gestão  da  vida,  podendo  operar  como  uma
pedagogia ou preparação para a morte, como procurarei argumentar, ao suspendê-la ou prorrogá-la, porém
mantendo-a próxima (ao menos na maneira experimental como os dispositivos têm sido empregados até
agora).  Desde  os  primeiros  dispositivos  de  assistência  circulatória  utilizados  na  década  de  1950,  que
permitiram  manter  pacientes  vivos  com  formas  artificiais  de  circulação  sanguínea,  tais  tecnologias  têm
transformado as concepções de morte. A possibilidade de substituir as funções cardiorrespiratórias está
relacionada  à  redefinição  legal  da  morte  –  considerada  como  a  morte  clínica  cerebral  –  o  que  autoriza  a
retirada do coração e de outros órgãos para que sejam transplantados. A ideia de pedagogia ou preparação
para a morte surgiu da observação dos modos como Nona, um dos interlocutores da pesquisa, relacionava-se
com  a  vida  após  receber  o  dispositivo  artificial.  Além  de  valorizar  a  extensão  da  vida  proporcionada  pelo
coração artificial, ele parecia aproveitar os dias recebidos para resolver as pendências, preparar a casa e as
condições para sua família  viver  em sua ausência.  O prolongamento da vida possibilitado pelas novas
relações com a tecnologia cardíaca o permitia preparar-se para partir. Do ponto de vista dos profissionais da
saúde, que lidam com a frustração de perder pacientes de forma inesperada, incontrolável – já que a morte é
tomada como um fracasso no discurso hegemônico da biomedicina – os dispositivos permitem um maior
controle e previsão da ocorrência da morte (embora ainda existam muitos imponderáveis). Tudo se passa,
portanto, como se possibilitar aos pacientes e seus familiares a oportunidade de despedirem-se e de preparar
os profissionais da saúde para a iminência inevitável da morte fosse suficiente para defender a legitimidade
dos corações artificiais (ao menos como uma tecnologia ainda experimental e instável) – sem considerar, é
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claro, os custos insustentáveis a um sistema de saúde a quem cabe a escolha de quem poderá ser “salvo” ou
quem estará destinado a morrer. Nesse sentido, é como se não importasse quanto tempo os pacientes
ganharão  de  vida,  desde  que tenham a  oportunidade de  despedirem-se  de  seus  familiares  e  possam
desfrutar de uma qualidade de vida melhor.
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